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INTRODUÇÃO: A etnoictiologia é o estudo das relações entre os seres humanos e os
peixes, abordando também aspectos culturais e sociais.  Quando aplicado à educação
ambiental, pode contribuir para a conservação dos recursos aquáticos e promoção de
práticas  educativas  atraentes.  O  ambiente  escolar  é  um espaço  privilegiado  para  o
desenvolvimento dessas ações, pois possibilita a sensibilização e a formação de valores
em relação ao meio ambiente desde cedo. Nesse sentido, a etnoictiologia pode ser uma
ferramenta  valiosa  para  a  construção  de  um  mundo  mais  justo  e  sustentável.
OBJETIVOS: Investigar a aplicação da etnoictiologia na difusão da educação ambiental e
conservação  de  espécies  aquáticas  na  escola,  a  fim  de  desenvolver  estratégias
educacionais que estimulem o interesse, a valorização e o cuidado com a biodiversidade
aquática. METODOLOGIA: Estudo realizado através de revisão bibliográfica utilizando
palavras-chave: "etnoictiologia", "educação ambiental" e "ambiente escolar", nas bases de
dados do Scopus, Web of Science e Google Acadêmico. RESULTADOS: A etnoictiologia
engloba  perspectivas  culturais,  sociais  e  ambientais  das  comunidades  que  residem
regionalmente. As populações tradicionais possuem um vasto etnoconhecimento sobre a
biodiversidade dos rios e lagos, incluindo a taxonomia, a ecologia, a distribuição e o uso
dos peixes. O uso desta temática na escola pode ser uma maneira interessante de ensinar
aplicando a interdisciplinaridade, além de promover a valorização dos conhecimentos
tradicionais e o respeito à diversidade cultural. Com isso aprender sobre as diferentes
espécies de peixes, seus habitats, alimentação e importância econômica e cultural, além
de conhecer  as  práticas  e  saberes  em relação à  pesca e  conservação dos  recursos
naturais. Isso pode ser feito por meio de atividades práticas, como visitas a comunidades
ribeirinhas por exemplo. CONCLUSÃO:  Portanto, é fundamental que a etnoictiologia
continue  sendo  estudada,  difundida  e  aplicada  de  forma  a  contribuir  para  o
desenvolvimento sustentável e o fortalecimento das culturas locais.
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